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Literatura vampírica
volta àmoda e invade
as livrarias brasileiras.
Novas obras procuram
interpretações do
personagemvampiro,
distantes do clássico
CondeDrácula

IBVAMPIREDIARIES: sériedelivrosprotagonizadaporvampiros
adolescentes(comoem“Crespúsculo”),ganhouseriadodeTV

DELLANORIOS

Repórter

E
xercer poderosa atra-
ção é próprio da figura
do vampiro. Na maio-
ria das culturas, há fi-
guras que se encaixam

nessa definição, de sugadores da
vida alheia. Mesmo entres os po-
vos nativos do Brasil, dos quais se
ouviu histórias sobre uma tribo
aladadehábitosnoturnos.Nalite-
ratura, desde finais do século
XVIII, o personagem marca pre-
sença. E de lá para cá, de tempos
em tempos, os vampiros conhe-
cem picos de popularidade. Pro-
cesso que ficou ainda mais inten-
so quando o personagem se con-
solidou no imaginário dos consu-
midoresdaIndústriaCultural(so-
bretudo com o sucesso nos cine-
mas de filmes como “Drácula”, de
1931,eaprimeiraversãode“Nos-
feratu”, de 1922).

O sucesso editorial da série
“Crepúsculo”, de Stephenie
Meyer, pôs os vampiros mais
uma vez no topo da cultura de
massas. O resultado foi a multi-
plicação de livros - e, derivados
deles, filmes e séries de TV. Em
comum, os livros desta nova on-
da têm o esforço de reformar a

imagem do vampiro, virando pe-
lo avesso o modelo aristocrático
e anticristão do Conde Drácula,
de Bram Stoker; ou dos afeta-
dos, e igualmente aristocráti-
cos, desmortos de Anne Rice.

Abelaeafera
Uma das primeiras crias do su-
cesso de “Crepúsculo” foi, ironi-
camente, a reedição da série
“Diários do Vampiro”, da norte-
americana Lisa Jane Smith. A
primeira trilogia (que está sen-

do lançada no Brasil) saiu lá
fora em 1991. Assim como na
saga “Crepúsculo”, os vampiros
são colocados no contexto de
jovens estudantes. Há, também,
o inevitável “amor proibido” en-
tre um deles e uma mortal.

Recentemente, Smith come-
çou a lançar obras de uma nova
trilogia de seu “Diários do Vam-
piro”, que coincidem com a
adaptação dos romances numa
série de TV homônima, exibida
no Brasil pelo Warner Channel.

Na linha dos vampiros adoles-
centes há, ainda, “Academia de
Vampiros”, de Richelle Mead,
que conta as aventuras de duas
jovens vampiras, uma princesa
e sua guarda-costas. A série
“Rua do Berro”, cujo primeiro
lançamento no Brasil é “Dente
de Vampiro”, leva esta mesma
ideia do personagem para o uni-
verso infantil. A série de Tommy
Donbavand ainda mantém cer-
ta proximidade com a literatura
de horror, enquanto os livros
para o público teen investem no
drama e no romance.

Oretornodoconde
Seguindo o modelo clássico do
vampiro, “draculiano”, desta-
cam-se as obras do brasileiro
André Vianco, sucesso antes do
“Crepúsculo”, mas que se benefi-
ciou com a mídia extra que este
ofereceu para o personagem.

Merece atenção “Anno Dracu-
la”, do inglês Kim Newman, que
a editora Aleph lança na próxi-
ma semana. A premissa do ro-
mance é pensar a Inglaterra
com a vitória de Drácula sobre
Van Helsing. o
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“ODespertar -DiáriosdoVampiro (Vol.
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2009,240páginas,R$24,90
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224páginas,R$29,90
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Harris.EditoraArx,2009,256páginas,
R$39,90

“Noturno”,deChuckHoganeGuillermo
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Record,2009, 336páginas,R$42,90

C NACIONAIS

“AmorVampiro”, vários autores.Giz
Editorial, 2008, 176páginas,R$29

“OLivroVermelhodosVampiros”, de
LuizRobertoGuedes (org.).Devir,
2009, 141páginas,R$26

D
entre os livros do re-
centeboomdalitera-
tura vampírica, me-
recem destaques as
reediçõesda obrade

Nazarethe Fonseca. Em meados
da década de 1990, a escritora
maranhenselançouoprimeirovo-
lume da trilogia “Alma e sangue”.
“Odespertardovampiro”(Aleph,
416 páginas, R$ 46)mostra o en-
contro de Kara Ramos, uma res-
tauradora de prédios antigos, e
Jan Kmam, um vampiro antiquís-
simo, nas ruas de São Luís.

O livro ganhou uma segunda
edição em agosto, pela Editora
Aleph (responsável pelos melho-
res lançamentos na área de fic-
ção-científica no Brasil). Agora
é a vez do segundo volume da
saga, “O império dos vampiros”
(Aleph, 384 páginas, R$ 44). A
ação se desenrola cinco anos
depois dos eventos do primeiro
livro. O atrativo é a tensão amo-
rosa entre os protagonistas e a
recorrência ao passado da cida-
de. O terceiro volume, “O pacto
dos vampiros”, sai em 2010. o
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